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Resumo

Relata-se a experiência de criação, implantação e monitoramento do software educativo elaborado pelo Laboratório de Pesquisa em Leitura e Cognição do CEFET/MG. A alternância entre  atividades de sala de aula convencional e o uso de laboratório de informática atendeu a sugestão de alunos. Uma pesquisa exploratória buscou levantar a percepção do aluno de leitura em língua estrangeira quanto à eficácia da implantação do modelo de curso misto Os resultados demonstraram resposta positiva à iniciativa e apontaram para a necessidade de outras alterações no espaço pedagógico. 
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Abstract

This paper reports the experience of creating, implementing and monitoring the educational software developed by the Reading and Cognition Research Laboratory of CEFET/MG. By means of an exploratory research, it was characterized the students’ perception related to the efficacy of the insertion of classes in computer mediated environments in their reading ability development. The results have shown a positive answer to the initiative and have also indicated other modifications in the teaching environment.
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1. Introdução

A presente comunicação relata as conclusões da mais recente fase de um longo processo de pesquisa. Podemos identificar seis fases da elaboração e teste de um software para ensino de inglês, inicialmente,  para estudantes de engenharia industrial e extendido para outros públicos acadêmicos.

Nos cursos de graduação do CEFET-MG, em Belo Horizonte, a língua estrangeira instrumental é ofertada sob a forma de disciplina eletiva em quatro módulos de 30 Horas para os alunos de Engenharia Mecânica e Elétrica. No de Engenharia de Produção Civil é obrigatória com trinta horas e nos cursos de tecnólogos em Radiologia e em Qualidade e Normalização Industrial é  obrigatória com um período de quarenta e cinco horas em um semestre e trinta horas no segundo. 

A prioridade  desses alunos, conforme Gariglio (1996), é  o desenvolvimento da habilidade da leitura de textos técnico-científicos, autênticos, em  inglês. Por isso, desde 1993, assumiu-se a abordagem instrumental para o desenvolvimento da leitura com objetivos acadêmicos.  

Os conteúdos foram organizados segundo invólucros hierarquizados, conforme Martin (1992), conforme Gariglio, Coura-Sobrinho e Carvalho (2002)
, as primeiras 30 horas, chamadas de Módulo I, contêm em sua estrutura:

· etapa de conscientização, centrada em reflexões sobre as estratégias de leitura, empregadas automaticamente em língua materna e estímulo à metacognição sobre o próprio processo de ler na língua materna.

· Reconfiguração da rede semântico-lexical: quando são desenvolvidas atividades que visam à autonomia do aprendiz no que concerne a “navegação” na esfera lexical. 

Organização sintagmática das proposições: trata do processamento de sintagmas nominais (simples e complexos) e de sintagmas verbais, que são característicos da gramática mínima do discurso acadêmico (Robinson, 1991; Gariglio, 1996). 

2. Pesquisa sobre abordagem instrumental para leitura em língua estrangeira.

Na primeira fase, durante a pesquisa para dissertação de mestrado (Gariglio, 1996), tentou-se verificar se a utilização de estratégias de leitura de textos proposta pelas teorias da abordagem instrumental  seria adequada ao ensino  de  inglês para fins acadêmicos junto a alunos de engenharia industrial. Os resultados iniciais da pesquisa contestaram as hipóteses iniciais e foi preciso reorganizar a base teórica.

Falar, ler e escrever uma língua, concluiu-se, são atividades, com finalidades e  com recursos de habilidades e conhecimentos diferentes. Pode-se falar e ser analfabeto; pode-se decifrar a pronúncia de um texto sem entendê-lo; pode-se entender um texto em latim sem saber a pronúncia e, para escrever bem, não basta saber ler. O vocabulário quotidiano, a gramática da fala dialogada corriqueira, o conteúdo comunicativo dos diálogos informais e a estrutura ou gênero desses discursos não preparam bem para a leitura e compreensão de textos técnicos acadêmicos. 

Em língua nativa, estas diferenças têm  menor relevância porque o amplo domínio adquirido pelo estudante na vida prática, na alfabetização escolarizada e no estudo dos conteúdos de disciplinas básicas acaba por construir os pre-requisitos necessários para leitura de textos sobre química, física, matemática, biologia, cálculo de estruturas mecânicas, etc...

A comparação, realizada entre  textos didáticos para  ensino de inglês como segunda língua  e  textos técnicos acadêmicos que os alunos de engenharia precisariam  ler,  mostrou outras divergências: 

Os textos didáticos tinham 16% de vocabulário de palavras cognatas de origem latina e muitas palavras de origem saxônica e de vocabulário cotidiano; os escritos acadêmicos tinham acima de 70% de palavras cognatas com raiz latina. Os textos didáticos insistiam em muitas fórmulas de sintaxe raras nos textos técnicos acadêmicos, por exemplo, respostas curtas (tag answers), estruturas interrogativo-negativas e outras. 

O gênero de diálogo, mais usado nos textos didáticos,  com forte dependência do contexto imediato e de comunicação por expressão corporal ou implícita, não tem paralelo no texto acadêmico cujo conteúdo comunicativo é explícito e descritivo, com sintaxe de períodos completos. O texto didático mais frequente praticamente não tem finalidade comunicativa, tendo sido proposto mais como suporte para exercícios repetitivos sobre uma única estrutura gramatical de cada vez. O gênero de texto técnico acadêmico tem um propósito comunicativo de um conteúdo,  usa uma sintaxe complexa mas definida, tem uma estrutura  textual descritivo-argumentativa. Portanto, o uso de textos autênticos em sala seria a forma mais apropriada para treinar para leitura, isto é, decifração do conteúdo de textos técnicos em língua estrangeira.

A outra conclusão, agora óbvia depois da pesquisa, é que  ler para obter informações e compreendê-las é uma tarefa de aprendizagem diferente da abordagem comum do estudante regular . Ele geralmente  insiste em tentar uma prática de leitura na escola  para satisfazer superficialmente às perguntas acadêmicas das provas. 

A chamada prática de “interpretação de textos” nas escolas tende a concentrar-se em fazer os alunos buscarem elementos explícitos no texto, parágrafo por parágrafo, identificação de elementos de gramática e outras práticas que não os levam a encontrar as palavras chaves, as idéias centrais, a concatenação das idéias, a lógica do raciocínio, em resumo: o sentido comunicativo do texto. Novamente, os textos didáticos estão em desvantagem porque, com poucas exceções, procuram evitar as dificuldades de interpretação decorrentes de conteúdos complexos para facilitar o treino de estruturas da língua. 

O curso  para leitura de textos técnicos acadêmicos deveria privilegiar o treino dos alunos na abordagem profunda da leitura, com ênfase na tarefa de retirar informações significativas do texto, abordando-o pela sua estrutura de gênero, usando prioritariamente a tática “top-down” de compreender as partes em relação ao todo,  os argumentos a partir das premissas e do encadeamento de raciocínio com maior ênfase nas idéias e menos atenção a detalhes secundários e elementos individuais. Dá-se mais ênfase nos elementos de coesão textual do que nos aspectos menos importantes para compreensão como saber a tradução exata de termos individuais ou sua pronúncia. 

3. Desenvolvimento de material para aulas convencionais com abordagem instrumental aperfeiçoada.

A segunda fase  de prática e pesquisa foi o desenvolvimento, em material impresso, para uso em sala de aula convencional,  de um curso que procurava por em prática as conclusões acima. Usavam-se textos autênticos, treinavam-se habilidades de leitura propostas pela abordagem instrumental como scanning, skimming, ênfase em leitura e não em tradução, abandono de estudo de estruturas gramaticais que não se encontram nos textos, ênfase na retirada de informações significativas e compreensão do sentido do texto e  menor importância a detalhes. 

Nesta segunda fase, os resultados foram muito bons para o crescimento pessoal do professor de línguas pois ele treinava muito em selecionar os textos, compreendê-los, explicar sua estrutura, seu conteúdo aos alunos e contar-lhes como se deviam preparar para imitá-lo, o professor, na sua abordagem do conteúdo do texto. 

Os alunos, contudo,  tinham uma atitude mais receptiva do que proativa e,  na maior parte do tempo, ficavam assistindo ao desempenho do professor e  a requerer sua mediação em relação ao texto. 

Em resumo, o professor tornava-se cada vez mais proficiente naquilo que queria que os alunos aprendessem a fazer e estes continuavam a depender da mediação de um leitor ou tradutor para entender um texto em língua estrangeira. 

Além disso, enquanto alguns  estudantes precisavam de maior treino em vocabulário outros precisavam de compreender o gênero do texto e outros  ainda dependiam de dominar  técnicas de leitura mesmo em português, sua língua nativa.  Não era possível atendê-los simultaneamente  nas suas necessidades em uma sala de aula convencional. 

Nesta fase aprendeu-se muito com a investigação sobre a prática da sala de aula sobre como estruturar o material,  como selecionar textos autênticos em língua estrangeira, como elaborar exercícios de interpretação voltados para compreensão,  o que fazer para o suprimento de explicações sobre a gramática mínima do texto técnico-acadêmico, etc..

Elaboração de um  primeiro software hipertextual para ensino de inglês com abordagem instrumental para leitura 

Em uma terceira fase tentou-se transpor a  experiência adquirida com a elaboração de material impresso para aula convencional  e abordagem instrumental aperfeiçoada para criar uma nova situação de laboratório de informática com um software com estrutura hipertextual. A terceira fase teve início em 1997, com a incursão teórico-prática do grupo sobre  preparação de documentos hipertextuais e realizações práticas de programação em HTML que resultaram em trabalhos apresentados (Gariglio, Carvalho e Lima, 1988; Lima e Carvalho, 1999)
 .

A versão dos softwares relativos ao  Módulo II (30 horas) e III (30 Horas)
 da disciplina de Inglês técnico para a graduação em engenharia, investigou inicialmente a viabilidade de usar o sistema de autoria “Visual Class”. 

Na primeira etapa, sob forma impressa, testou-se, em sala de aula,  toda a redação do material que seria usado no software. O objetivo era verificar a adequação dos textos de leitura, redigidos em língua inglesa, a clareza dos enunciados das questões e a dos textos explicativos redigidos em português. Realizadas as adequações apontadas nessa etapa, o material foi transportado para o meio eletrônico, testado e validado. (Gariglio e Coura Sobrinho, 2002). Então, todas as aulas para as turmas de graduação e para as de extensão,
 referentes a esses módulos, passaram a ser conduzidas no laboratório de informática do Campus II do CEFET/MG. 

Desta forma, era a hipótese, cada estudante, interagindo com o material produzido, iria treinar-se, escolhendo exatamente aquilo que,  individualmente, lhe fosse mais necessário. 

Nesta situação, o papel do professor mudaria muito. Teria que fazer tudo o que fazia naquela segunda fase  em que elaborou o material impresso e o usou na sala de aula convencional. Mas, ao escrever o material para o software, teria que fazê-lo de modo muito mais explícito pois não poderia mais contar com sua própria expressão corporal e explicações suplementares em sala de aula para induzir os alunos a acompanhar as explicações que estariam, agora, disponíveis apenas no software. 

Por outro lado os alunos,  em interação individual com o software, tinham que estar ativos o tempo todo empenhando-se na tarefa de tentar compreender os textos retirando deles informações, identificando suas estruturas mais profundas e fazendo inferências, inclusive, sobre o que precisariam buscar nas telas de auxílio e suporte quando sentiam necessidade de algo que não dominavam. 

A investigação e a prática ensinaram muitas coisas. Montou-se uma equipe multidisciplinar com professores de língua inglesa, com experiência em abordagem instrumental para leitura; pedagogo com experiência em tecnologia educacional; monitores alunos de engenharia industrial, com domínio de linguagem de programação HTML  aplicada à WEB.  Para  a testagem e validação do modelo, como amostragem foram explorados os tópicos sobre pronomes relativos e marcadores do discurso. Hiperdocumentos são de elaboração trabalhosa porque o texto total é muito extenso pois, embora cada usuário, individualmente, navegue apenas pelo subconjunto relativo às informações que lhe interessam pessoalmente, há que se prever o fornecimento de outras  informações suplementares que atendam ao conjunto total dos usuários. 

Essa escolha metodológica de design visou a definir os padrões de navegação, consistência de telas, adequação dos enunciados para o meio eletrônico e obtenção de experiência com a integração entre conteúdo, metodologia de ensino com apoio de informática e técnicas de programação de software.

Mas a tentativa de introdução do software como alternativa às aulas convencionais mostrou-se ainda prematura. Os estudantes ainda se desorientavam no ciberespaço. Sem conseguir encontrar o que  precisavam individualmente, tentavam passar diretamente aos exercícios de compreensão sem ler o texto empregando uma abordagem típica de tarefa escolar, isto é, ficar livre das perguntas do professor sem fazer o esforço de compreender o texto como um todo e sem  fazer inferências sobre sua estrutura profunda. O teste mostrou também a necessidade de mudar muito a organização das instruções, da diagramação, da navegação, do tratamento das respostas do usuário e, consequentemente, da programação computacional do software.   

Desta fase os  pontos mais significativos evidenciados e incorporados foram a introdução de exercícios de compreensão textual que  induzissem os alunos a ler mais atentamente os textos selecionados e a introdução de links que possibilitassem aos alunos a “pesquisa” dos fenômenos lingüísticos explorados nos textos explicativos suplementares escritos em português. 

4. Elaboração de softwares cobrindo a maior parte do conteúdo programático e com estratégia instrucional autoinstrutiva.

Na quarta fase foi elaborado um material mais extenso, para trinta horas, correspondente ao segundo módulo do curso convencional anterior. 

As etapas  dos módulos  II e III do curso convencional de ensino de leitura de textos acadêmicos autênticos em inglês eram   destinadas à ampliação das discussões sobre: 

· sintagmas verbais a partir de sua ocorrência nos textos (compreensão das escolhas retóricas e ideológicas do autor);

· dispositivos de coesão textual, i.e., referências co-textuais e marcadores do discurso;

· correta utilização dos dicionários bilíngüe, misto e unilíngüe;

· outros fenômenos lingüístico-discursivos com interface na gramática mínima do discurso acadêmico.

Os alunos que tinham  90 horas de curso,   passaram a escolher os textos a serem lidos bem como a propor as questões de interpretação no quarto módulo de 30 horas.

Estabelecido o course design básico, os pesquisadores do Laboratório de Pesquisa em Leitura e Cognição, (LPLC), do CEFET/MG passaram a desenvolver um software educativo para uso em laboratório  de informática fazendo pesquisas durante as aulas para seu aperfeiçoamento.

Testou-se, inicialmente, o uso de um sistema de autoria para courseware, o VisualClass como já foi mencionado. Desta forma, facilitar-se-ia  uma estruturação com uma orientação progressiva ao aluno, para aquisição das habilidades propostas mas com flexibilidade de atendimento a necessidades individuais, proporcionada pela existência de materiais alternativos em estrutura hipertextual, com explicações específicas para cada uma destas demandas. 

Os programadores do software ficaram insatisfeitos com a estrutura rígida do sistema de autoria na versão então disponível. A equipe procurou alternativa que permitisse a hierarquização dos conteúdos a serem apresentados; o emprego de estrutura de invólucros que são constituídos pelas unidades significativas; construção de documentos hipertextuais; correção síncrona de exercícios e fornecimento do relatório percentual do êxito nos exercícios feitos corretamente pelo aluno, para mostrar-lhe seu progresso. 

A alternativa  de uso de técnicas de programação de software que possibilitou uma estruturação que melhor atendesse ao design desejado foi o emprego de ferramentas como HTML, Flash, Dreamweaver e o Java Script. Incorporou-se também à equipe um aluno, de curso de pós graduação Lato Sensu, que tinha experiência em Webdesign. Seu trabalho   foi muito importante na reelaboração do tratamento visual do documento eletrônico, especialmente na sugestão de um código consistente e estético de cores, de  fontes, de disposição espacial do texto e diagramação coerente da estrutura subjacente e explícita das seqüências de telas.

Concomitantemente, foi elaborada a forma impressa correspondente ao módulo III do curso convencional e fizeram-se testes com ela em sala de aula. 

Na quinta fase, com os módulos II e III elaborados em software, testados e validados, passou-se à implantação do curso em laboratório de informática para todas as aulas da graduação e extensão. 

Constatou-se uma alteração significativa nos papéis desempenhados por alunos e pelos professores com a introdução da mediação do software.  

No software se explicita toda a preparação anterior à aula:  

-textos técnicos autênticos em inglês selecionados;

-orientação explícita ao aluno para  a  exploração dos textos; 

-fornecimento de explicações suplementares que  cada estudante possivelmente demandaria, ao alcance de um clique no mouse;  

-proposição de perguntas que induzem a fazer inferências sobre a estrutura da argumentação do texto e 

-questionamento sobre as informações mais importantes nele contidas.  

O professor mudou seu papel:

-perdeu “o palco”; 

-deixou de ser o foco da atenção dos alunos;

-afastou-se do status de poder conferido pelo fato de ser, pessoalmente, a fonte privilegiada de informação naquele momento da aula;

-ficou impedido de controlar o turno da fala que, na aula tradicional, pode conceder ou não ao aluno e retomar para si, a seu arbítrio, e

-desceu do seu pedestal de poder,  controle e liderança sobre a classe de  estudantes.

Por um lado, foi difícil ao professor, acostumado a uma participação muito diretiva em sala de aula convencional, mudar seu papel. Por outro, ocasionou uma oportunidade para uma observação mais aguçada do comportamento de aprendizado dos alunos. Também criou oportunidade para uma interlocução mais aprofundada com aqueles que o requisitavam, para discutir o significado do texto e para dialogarem sobre a  natureza e adequação das interpretações e extrapolações que estavam fazendo. Isto era precisamente o maior objetivo do curso, isto é, aprender a ler, compreender, interpretar textos autênticos em língua estrangeira e, ao fazer extrapolações para a prática ou teoria, buscar diálogo com os professores sobre a adequação das conclusões a que chegavam. 

O professor deixou de ser a personagem central da instrução durante a sala de aula –seu papel ampliou-se na elaboração e preparação do material instrumental- e o aluno e sua aprendizagem tornaram-se prioridade.

Na oferta da disciplina, houve limitação do número de máquinas disponíveis ( dois ou três alunos por máquina). Isto deu oportunidade a muitas interações simultâneas entre os alunos que só solicitavam a presença do monitor ou professor quando não conseguiam resolver os desafios propostos pelas atividades sugeridas e só depois de usar as explicações suplementares fornecidas nos recursos do software através de links e outros recursos de diagramação e textos explicativos.

O aluno, com um papel redefinido, pôde:

-chamar para si a responsabilidade maior pelo seu processo individual de aprendizagem;

-administrar sua velocidade individual de navegação pelo material instrucional;

-interagir com seu par com o objetivo de resolver as dificuldades que se apresentam durante a realização das tarefas, sem ter que esperar que a classe inteira chegasse aquele ponto;

-passar mais rapidamente pelos itens que dominasse sem ter que ouvir as repetições que o professor estaria fazendo para colegas que delas necessitassem;

-evitar percorrer os links e explicações de que não precisasse.

Uma conclusão importante é que, além de proporcionar um estudo mais individualizado, segundo o ritmo de cada dupla, a interação com o software induzia a uma atitude mais proativa e menos predominantemente receptiva de cada um dos alunos evitando-se os tempos em que, na sala de aula convencional, muitos estariam esperando seu turno de falar ou aguardando que o professor atendesse as necessidades de outros alunos.

O interesse dos estudantes cresceu a ponto de haver alunos chegando antes do horário de aula, saindo depois do horário, comparecendo em dias diferentes  das aulas para completar as tarefas. Na eventualidade de faltarem as aulas programadas por algum motivo tinham oportunidade de refazer as atividades usando o software individualmente em outro horário.

O novo contexto de aprendizagem trouxe soluções  para um nível de problemas mas também abriu a oportunidade para surgimento de novas demandas, embora de natureza diferente, e de novos desafios. 

Quanto aos alunos, o novo formato da situação de aprendizagem possibilitou a alguns tentarem esquivar-se do objetivo principal que era a compreensão dos textos e voltar à tarefa escolar de tentar fazer o maior número de acertos por outros meios. Alunos voltados para a mera execução acadêmica de tarefas, sabendo que a correção síncrona pelo software, isto é, imediatamente após a resposta,  permitiria achar a alternativa correta após responderem aleatoriamente  três vezes, começaram a fazer isso. Chegavam a copiar as respostas dadas pelos colegas que estavam na máquina ao lado sem se preocupar com um nível mínimo de compreensão.

Quanto ao professor,  quebrou-se de modo muito radical seu papel de instigador de estimular a conscientização e a metacognição como tentava fazer nas aulas convencionais correspondentes ao primeiro módulo de 30 horas. Sentia falta das discussões sobre as intenções do autor do texto e sobre como essas intenções se materializavam nas escolhas retóricas que ele teria feito dos elementos textuais. 

Essa quebra foi mais sentida pelos alunos de extensão universitária que procuravam uma interlocução mais aprofundada com o professor e pelos alunos de Tecnologia de Radiologia que eram mais dependentes da atuação do professor. Foram esses dois grupos que sugeriram a adoção de outro modelo, de alternância entre laboratório e sala convencional,  ainda que por razões diferentes. Os alunos de engenharia não verbalizaram nenhum desconforto com a aula exclusivamente em laboratório, formato que lhes é familiar em outras disciplinas.

Com relação ao uso de software foi constatada outra diferença positiva comparado com o material impresso usado em sala de aula. Na forma eletrônica o tempo previsto para as aulas rende mais. Foi necessário introduzir mais textos autênticos do que seria viável usar na aula convencional, acompanhados por exercícios mais densos ou os alunos cobririam todo o material muito antes das trinta horas previstas para o ensino convencional. 

A sexta fase da investigação, que é o núcleo desse relato, descreve o levantamento e interpretação das percepções dos alunos depois do estabelecimento de alternância entre atividades em laboratório com uso do software e intercalação de aulas convencionais. 

5. Modelo de alternância entre aulas convencionais e aulas de laboratório

Nos semestres letivos de 2002, o modelo sugerido pelos alunos – o da alternância entre a sala de aula convencional e o ambiente mediado por computador – foi adotado pelos professores. Essa alternância respondeu aos questionamentos quanto à eficácia do curso conduzido exclusivamente em ambiente mediado por computador: o aluno aprende? ele se sente confortável? ele se sente seguro do seu aprendizado?

Em 2002, os alunos de Inglês Técnico II e Língua Estrangeira Instrumental – Inglês II, dos cursos de Tecnologia em Radiologia e Engenharia Industrial, respectivamente, responderam a uma ficha de avaliação. Usaram-se as respostas como instrumento de pesquisa exploratória para averiguação dos efeitos produzidos pelo re-desenho da sala de aula e para municiar os professores sobre a melhor distribuição dos tempos em sala de aula convencional e ambiente mediado por computador.

As fichas foram agrupadas por curso (Tecnologia em Radiologia e Engenharia Industrial) e pela natureza da manifestação dos alunos em relação à disciplina (com referências explícitas à utilização do computador, ou com referência a outros aspectos, ao que se denominou referência não explícita), conforme Quadro 1.

Quadro 1 – Manifestações dos alunos sobre o uso do computador nas as disciplinas Inglês Técnico II e Língua Estrangeira Instrumental – Inglês II

	Tipo de Referência
	Tecnologia em Radiologia
	Engenharia Industrial
	Total Geral

	Explícita
	25                               
	14
	39 
	51 %

	Não explícita
	26
	11
	37
	49 %

	Total de alunos
	51
	25
	76
	100 %


Fonte: Pesquisa direta

Dos 76 alunos matriculados na disciplina, 39 fizeram referências espontâneas e explícitas sobre a mediação do computador no ensino da leitura. Os outros 37 avaliaram o curso sem fazer referências pontuais com relação à mediação por computador. Como o foco desse trabalho é o ponto de vista do aluno sobre essa intermediação, doravante são considerados como informantes somente aqueles se posicionaram sobre a questão (51%), independentemente do curso a que pertencem
.  O Gráfico 1 representa a proporção de alunos conforme o posicionamento proposto.
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As opiniões dos 39 alunos, como universo total, foram assim categorizadas: positivas; positivas com comentário; negativas; negativas com comentário. Essas 4 categorias estão representadas percentualmente no Gráfico 2.
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Os alunos que se expressaram positivamente (37%) pela alternância entre a sala de aula convencional e o ambiente mediado por computador, se justificaram fazendo referências:

1. ao software: eficiente, interativo, dispensa material impresso, divertido, diferente, interessante, colabora no aprendizado, facilita a compreensão, muito bem elaborado, 

2. às aulas: boas, mais interessantes, promovem a independência do aluno.

Os alunos que se expressaram com opinião positiva seguida de comentários (33%) demonstraram:

1. preferência pela aula mediada por computador, onde o professor ainda mantém o controle do turno e usa o quadro como em uma sala convencional. Os alunos parecem se sentir mais confortáveis com esse formato;

2. desconforto com a estrutura física  do laboratório de informática, o que provoca a “dispersão” (sic) dos alunos. Conseqüentemente, solicitaram maior número de máquinas para que pudessem trabalhar individualmente, sem a inibição natural dos menos proficientes; 

3. preferência pela alternância das aulas convencionais e mediadas por computador;

4. necessidade de material impresso além do texto eletrônico;

5. satisfação com a distribuição dos tempos entre sala de aula convencional e ambiente mediado por computador;

6. reconhecimento que as aulas em ambiente mediado por computador exigem maior “motivação” (sic) por parte do aluno;

7. necessidade de trabalhar a totalidade dos textos eletrônicos em sala de aula convencional;

Os alunos que explicitaram opinião negativa (14%) se justificaram fazendo referências à:

1. número maior de aulas no ambiente mediado por computador;

2. preferência pela sala de aula convencional;

3. dificuldade em se adaptar ao meio eletrônico por sua virtualidade;

4. pouca familiaridade com o manuseio do computador.

Os alunos que se expressaram com opinião negativa seguida de comentários (16%) demonstraram:

1. insatisfação com o sistema de correção dos exercícios proposto pelo software;

2. reconhecimento da exigência de contínuo aprimoramento do software;

3. desejo de terem o software disponibilizado para cópia;

4. desconforto em compartilharem o mesmo computador com mais colegas;

5. preferência pelos textos impressos.

6. Análise da Resposta dos Alunos ao Re-desenho da Sala de Aula 

Na coleta das opiniões não se revelou aos informantes que se desejava obter as opiniões sobre o uso do computador. Assim, teve-se espontaneidade das respostas reforçando  sua validade. O Gráfico 2, mostra que as opiniões positivas (seguidas ou não de comentários) totalizam 70% e as negativas, 30%. Em sua maioria, as justificativas e comentários apresentados se sobrepõem, sugerindo consistência das observações.  

Constatou-se que  um modelo mediado por computador exige ambientes bem estruturados e número de máquinas compatível com o de usuários para que os alunos não justifiquem sua desmotivação, desinteresse, desconforto e dispersão com  um pretexto de deficiências da infraestrutura física.

Com relação ao papel do professor a demanda  do  aluno ainda  é de controlador do turno, direcionador,  de focalizador da atenção e de fonte privilegiada de informações. Pode-se ver isto como uma estratégia, ainda que não consciente, de o aluno não assumir a responsabilidade do aprendizado, justificando essa atitude pela “ausência” do papel diretivo do professor.   

Há ainda  dificuldades de lidar com o meio eletrônico. É percebido como fugaz e efêmero. A insatisfação manifesta-se pela ausência da materialidade dos textos e exercícios impressos, das fotocópias. Concluiu-se que os alunos vêem o laboratório como um complemento da sala convencional, com marcas que são típicas de seu desenho instrucional tradicional. Por outro lado, constata-se a urgente necessidade do letramento digital, que muitas vezes é tido como pressuposto do ambiente de ciência e tecnologia e que os estudantes de engenharia industrial parecem dominar mais que os outros alunos que constituíram a amostragem das experiências. 

7. Considerações Finais

Esse trabalho relatou uma pesquisa aplicada – suas questões norteadoras foram retiradas da  realidade de sala de aula; os dados foram coletados em cursos concretos de graduação e extensão universitária; os informantes são os alunos em situações habituais e evitou-se criar condições artificiais com sujeitos pré-selecionados. Apesar da crítica que tenta categorizar as pesquisas relativas ao ensino mediado por computador como anedóticos e, portanto irrelevantes para aplicabilidade em ensino para a massa de estudantes, cremos que é nessa experiência com  dados buscados em uma prática docente regular que podem ser encontradas diretrizes  para um refazer pedagógico alicerçada em pesquisa  e além das suposições e preconceitos. 

Esse estudo sugeriu um modelo de curso com distribuição equilibrada dos tempos de aula entre um ambiente que promova a autonomia de aprendizado do aluno e outro em que esse aprendizado sofra a necessária reflexão, visando ao estímulo à metacognição. Podemos nomeá-los como ambiente de aprendizado mediado por computador e sala de aula convencional. Existem, ainda, outros equilíbrios a serem alcançados, outras constatações a serem feitas para melhor compreensão da interação aluno – computador – professor, dentro de situações que se assemelhem às que destacamos nessa pesquisa ou em outras que sejam trazidas pela diversidade da sala de aula. 
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� Comunicação apresentada no IV Congresso da APLIEMGE, Belo Horizonte, maio de 2002. Texto disponível no site www.lplc.com.br


� Conforme pôster apresentado no XII Seminário do Projeto de Ensino de Inglês Instrumental nas Universidades e Escolas Técnicas Brasileiras, João Pessoa, 1998 e II Seminário de Iniciação Científica do CEFET/MG, em agosto de 1999.


� Versões “demo” disponíveis no “site” do LPLC: www.lplc.com.br 


� O CEFET/MG oferece, através de seu Centro de Idiomas, entre outros, curso de leitura para a comunidade externa.


� Há um grande interesse dos professores em investigar a diferença do comportamento cognitivo dos  alunos dos dois cursos. No entanto, neste trabalho essas diferenciações não serão tratadas.
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